
 

 
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta preta, na folha própria, em até 30 linhas. 
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para a 

contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  

4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”. 
4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.  
 

 
TEXTOS MOTIVADORES 

 
TEXTO I 

 
Disponível em: http://evivaafarofa.blogspot.com/2016_09_26_archive.html .  Acesso em: 
02 setembro 2020. 

 
TEXTO II 

A avaliação dos impactos ambientais do descarte das embalagens 
impressas engloba a soma de todos os impactos ao longo do ciclo de vida 
destes materiais, sendo, portanto, uma tarefa complexa. Desta forma, quanto 
menor a perda no processo produtivo de impressão, menores os impactos 
ambientais, levando à redução dos resíduos sólidos. Com base nisso, 
podemos concluir que os principais danos decorrentes da poluição 
as-so-cia-da ao uso do solo são: 

– A disposição inadequada de resíduos sólidos leva à infiltração do 
chorume para as camadas mais profundas, causando contaminação dos 
solos, de aquíferos subterrâneos e de mananciais; 

– Disposição inadequada de re-sí-duos sólidos com a presença de 
elementos, compostos e/ou metais pesados nas embalagens de papel, 
cartão, papelão, de produtos alimentícios, jornais, revistas etc., com tintas 
de impressão gráfica líquida ou pastosa. 

Os elementos, compostos ou metais pesados são absorvidos pelo corpo 
humano por meio do ar, água, alimentos e contato térmico, com tendência à 
acumulação de metais pesados. No caso de resíduos sólidos, a preocupação 
ambiental relaciona-se com sua elevada toxidade e facilidade para 
bioacumulação, além de seu uso em grande escala em processos produtivos 
diversos, incluindo tintas de impressão gráfica. 
Disponível em: https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/redacao-para-o-enem-
e-vestibular/nova-proposta-redacao-impactos-ambientais-consumo/. Acesso em: 
2 jul. 2020. (Adaptado) 

 
TEXTO III 

A definição mais aceita para desenvolvimento sustentável é o 
desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem 
comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras 
gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro. 
Essa definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas para discutir e propor meios 
de harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento econômico e a 

conservação ambiental. 
Para ser alcançado, o desenvolvimento sustentável depende de 

planejamento e do reconhecimento de que os recursos naturais são finitos. 
Esse conceito representou uma nova forma de desenvolvimento econômico, 
que leva em conta o meio ambiente. Muitas vezes, desenvolvimento é 
confundido com crescimento econômico, que depende do consumo 
crescente de energia e recursos naturais. Esse tipo de desenvolvimento 
tende a ser insustentável, pois leva ao esgotamento dos recursos naturais 
dos quais a humanidade depende. O desenvolvimento sustentável sugere, 
de fato, qualidade em vez de quantidade, com a redução do uso de matérias-
primas e produtos e o aumento da reutilização e da reciclagem. O 
desenvolvimento econômico é vital para os países mais pobres, mas o 
caminho a seguir não pode ser o mesmo adotado pelos países 
industrializados. Mesmo porque não seria possível. Caso as sociedades do 
Hemisfério Sul copiassem os padrões das sociedades do Norte, a 
quantidade de combustíveis fósseis consumida atualmente aumentaria 10 
vezes e a de recursos minerais, 200 vezes. Ao invés de aumentar os níveis 
de consumo dos países em desenvolvimento, é preciso reduzir os níveis 
observados nos países industrializados. Os crescimentos econômico e 
populacional das últimas décadas têm sido marcados por disparidades. 
Embora os países do Hemisfério Norte possuam apenas um quinto da 
população do planeta, eles detêm quatro quintos dos rendimentos mundiais 
e consomem 70% da energia, 75% dos metais e 85% da produção de 
madeira mundial. 
Disponível em: 
https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/questoes_ambientais/desenvolviment
o_sustentavel/. Acesso em: 2 jul. 2020. (Adaptado) 

 
TEXTO IV 

Os brasileiros desperdiçam comida. Muita comida. Metade de tudo que 
é produzido. Estados Unidos, Europa, países ricos em geral, não ficam muito 
atrás. Nem os mais pobres. Na média mundial, segundo estimativa da 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
um terço dos alimentos se perde. A diferença é que, nos países pobres, o 
problema acontece no início da cadeia produtiva, por falta de tecnologia e 
dificuldades no armazenamento e no transporte. Já nos países ricos, a 
situação se agrava nos supermercados e na casa do consumidor, 
acostumado a comprar mais do que precisa. “O Brasil sofre nas duas pontas, 
porque tem tanto aspectos de países ricos quanto de países pobres. 

Dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
contabilizam em 10% o desperdício das frutas e hortaliças ainda no campo 
e indicam que a maior perda está no transporte: 50%. Mas, se o alimento 
chega machucado, aí é motivo de mais descarte. No Brasil, 58% do lixo é de 
comida. “O planeta produz o suficiente para alimentar 12 bilhões de pessoas, 
mas quase 900 milhões vivem em insegurança alimentar – comem num dia 
e no outro não. Como acabar com isso? Reduzindo o desperdício”, defende 
o presidente do Akatu. “Se metade do que é perdido deixasse de ser, 
teríamos o dobro de alimento nas gôndolas e o preço cairia. E mais pessoas 
teriam acesso.” 
STRINGUETO, Kátia. Como e por que  evitar o desperdício de comida. Casa, Bem-estar, 20 
dez. 2016. Disponível em: https://casa.abril.com.br/bem-estar/como-e-por-que-evitar-o-
desperdicio-de-comida/. Acesso em: 2 jul. 2020. (Adaptado) 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-
argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Impactos ambientais do consumo no Brasil no 
século XXI”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 


